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Resumo Este artigo objetiva analisar as propostas dos concursos literários oficiais voltados para alunos da educação básica “Olimpíada de Língua Portuguesa” do Brasil e “Concurso Inês de Castro” e “Faça lá uma poema” de Portugal. Busca identificar a sua relação com as Metas Curriculares Nacionais, no caso português e os Parâmetros Curriculares Nacionais, no Brasil. Toma como corpus, os regulamentos dos concursos, propondo uma reflexão sobre seus critérios, sua construção discursiva e as concepções teóricas que os fundamentam. Ampara-se em estudos sobre escrita literária de Tauveron (2014), Dalla-Bona (2013) e constata, preliminarmente, que os concursos analisados estão articulados aos documentos oficiais nacionais, constituindo-se estratégias para a promoção da leitura e da escrita, com potencial de contribuir para a educação literária dos alunos da educação básica. 
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OFFICIAL LITERARY CONTEST IN BRAZIL AND PORTUGAL AND LITERARY EDUCATION

Abstract: This article aims to analyze the proposals of official literary contests directed to Elementary School students “Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro” from Brazil and “Concurso Inês de Castro” and “Faça lá uma poema” from Portugal. It seeks to identify their relationship with the National Curriculum Goals, in the Portuguese case, and the National Curriculum Parameters, in Brazil. It takes the competition regulations as a corpus, proposing a reflection on their criteria, their discursive construction and the theoretical conceptions that underlie them. It draws on studies on literary writing from Tauveron (2014), Dalla-Bona (2013) and it was found that, preliminarily, the analyzed contests are articulated to official national documents and represent strategies for the promotion of reading and writing, with potential to contribute to the literary education of students in Elementary School.
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1 Introdução
Os concursos e prêmios literários constituem uma prática consagrada na cultura escrita do ocidente desde, pelo menos, os concursos disputados pelos tragediógrafos da Grécia antiga, no século VII a. C, estabelecendo-se como instâncias de reconhecimento e legitimação da qualidade estética dos textos literários, contribuindo assim para erigir os cânones. Por se efetivarem por meio e processos de seleção, os concursos promovem ao mesmo tempo inclusão e exclusão, pois “Qualquer proposta de um corpus textual implica selecionar e valorizar determinados textos e autores em detrimento de outros.” (AZEVEDO, 2013, p. 21). No âmbito dos países de língua portuguesa, hodiernamente, podemos citar, entre os mais notórios processos de seleção e premiação literária, o Prêmio Camões, o Prêmio Oceanos (Portugal Telecom, até 2014) e o Prémio Jabuti. 

Possivelmente pela crença na capacidade da premiação incentivar a produção e pela lógica classificatória semelhante às estratégias avaliativas escolares, os concursos se aclimataram no contexto educacional, sendo encampados por políticas institucionais a exemplo, no Brasil, da “Olimpíada de Língua Portuguesa”, concurso de produção de textos para alunos da educação básica que privilegia textos da esfera literária e, em Portugal, dos concursos “Faça lá um poema e “Concurso Inês de Castro”, também voltados para esse público.
Em tese, a participação em concursos literários propiciaria ao aluno condições para o desenvolvimento de um comportamento de autor (Tauveron, 2014) (Dalla-Bona, 2013), pois o texto por ele produzido teria possibilidade de circulação e difusão além do contexto escolar, levando os alunos a participarem dessa reconhecida prática da cultura literária. Assim, tomamos para análise os regulamentos dos concursos mencionados acima, atentando para seu modo de organização e critérios de seleção para buscar identificar na sua construção discursiva as concepções teóricas que os fundamentam e sua relação com os documentos oficiais para o ensino de língua materna e de literatura nos respectivos países. O que propomos é refletir acerca desses concursos literários oficiais, para verificar seu potencial de contribuir para a educação literária dos alunos e sua inserção na cultura literária. 

.
2 Concursos literários oficiais no Brasil e Portugal 

No Brasil, desde 2008, como uma ação articulada ao Plano Nacional de Educação (PNE), temos a Olimpíada de Língua Portuguesa (OLP), concurso de produção de textos voltado para alunos do 5º ano do Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio, com publicação e premiação dos textos selecionados. As categorias comtempladas pela OLP são textos predominantemente da esfera literária: Poema (5º e 6º anos); Memórias literárias (7º e 8º anos); Crônica (9º ano e 1º ano do Ensino Médio), excetuando-se o Artigo de opinião para o 2º e 3º anos do Ensino Médio, da esfera jornalística

 O programa, resultante da parceria entre a Fundação Itaú Social, o Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (Cenpec) e o Ministério da Educação, tem como marco teórico a compreensão da leitura e da escrita como práticas sociais presentes no dia-a-dia, nos ambientes da família, da escola, do trabalho e da vida em comunidade. Partindo dessa perspectiva, promove, nos anos pares, a formação para professores de Língua Portuguesa na modalidade presencial e on line e, nos anos ímpares, a Olimpíada de Língua Portuguesa que, em 2016, completou sua 5ª edição, nesse formato. 
O “Concurso Inês de Castro”, que já está em sua 9ª edição, também é resultante de parceria público-privada, sendo uma iniciativa conjunta do Plano Nacional de Leitura e da Fundação Inês de Castro, patrocinado pelo Hotel Quinta das Lágrimas, pela YDreams e pela Fundação Bissaya Barreto, com a colaboração do Diário de Coimbra. Inspirando-se nos “Percursos de Pedro e Inês”
, desde a sua primeira edição, no ano letivo 2002/2003, o concurso tem por objetivo “promover o conhecimento dos contextos e lugares históricos, geográficos, sociais, políticos, económicos, literários e afetivos que se relacionam direta ou indiretamente com o romance de D. Pedro e de D. Inês”, de acordo com informações disponíveis na página virtual do Plano Nacional de Leitura (PNL). Os trabalhos do concurso, “concebidos e elaborados” pelos alunos do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário (equivalentes no Brasil ao ensino fundamental e ao ensino médio, respectivamente), foram produzidos, na edição 2016/2017, no âmbito das artes performativas (Filme, Dança, Música, Ópera, Teatro, Teatro Musical etc.) e devem ter como produto final, não um texto, como na OLP, mas um trabalho em vídeo. 

Já o concurso “Faça lá um poema” (FLP) tem objetivos mais assemelhados aos da OLP, pois pretende “incentivar o gosto pela leitura e pela escrita de poesia” ligando-se às comemorações do Dia Mundial da Poesia, o dia 21 de março. Também é parceria do Plano Nacional de Leitura (PNL) com a Fundação Centro Cultural de Belém (CCB). Observa-se que o objetivo do concurso se liga ao desenvolvimento da habilidade de escrita literária, pois o gênero de escrita alvo é o poema. 

Na página do concurso FLP na internet, encontramos uma desafiadora definição de poema feita por Fernando Pessoa, que mostra que escrever um poema não será tarefa fácil para os alunos: “Um romance é uma história do que nunca foi e um drama é um romance dado sem narrativa. Um poema é a expressão de ideias ou de sentimentos em linguagem que ninguém emprega, pois que ninguém fala em verso. (Fernando Pessoa)”. Os textos literários aqui são apresentados por aquilo que lhes falta (no romance, a ausência de realidade; no drama, a ausência do narrador; no poema, a sua inexistência nas situações cotidianas de comunicação) e assim, pela quebra da expectativa do leitor, desafiando sua compreensão. 

O concurso, cuja temática é livre, destina-se igualmente às escolas públicas e privadas do país e é direcionado aos alunos dos níveis de ensino Básico e Secundário de todas as escolas (agrupadas e não agrupadas), do continente e das ilhas. Os textos selecionados nas escolas são enviados para o Plano Nacional de Leitura por um professor responsável. Os critérios de avaliação dos poemas enviados obedecem, “genericamente, aos itens seguintes: adequação morfológica e sintática, riqueza de conteúdo, originalidade do tema e do estilo” (FLP). Os poemas são avaliados por um júri constituído por cinco membros designados pelo CCB e pelo PNL. 

No regulamento lê-se que aos autores dos que forem considerados os melhores Poemas serão atribuídos prémios, a serem anunciados oportunamente na página do PNL e no site do CCB. Os premiados são convidados a ler seus poemas na cerimónia pública de entrega dos prémios, como parte das celebrações do Dia Mundial da Poesia, no CCB. 
O PNL apoia também o “Conta-nos uma história”, concurso do Ministério da educação (ME) para as escolas da educação pré-escolar e do 1º ciclo, incentivando os alunos a recontarem histórias existentes (contos, fábulas, parábolas, mitos ou lendas) ou a produzirem outras, utilizando recursos digitais de áudio e vídeo, a fim de incentivar a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). 

Esses concursos estão ambientados no sítio eletrônico do PNL, que também divulga concursos promovidos por outras entidades, a exemplo do Prémio de Literatura Juvenil Ferreira de Castro, já em sua 36ª edição, voltado para autores de 12 a 25 anos dos países de língua oficial portuguesa, 
nos gêneros Contos e Relatos de Viagem.
De acordo com a informação oficial constante na sua webpage, o Plano Nacional de Leitura (PNL) é assumido como prioridade política e como desígnio nacional. O PNL foi instituído em 2007, pelo governo português (Ministério da Educação, em articulação com o Ministério da Cultura e o Gabinete do Ministro dos Assuntos Parlamentares), como resposta à necessidade de elevar os níveis de literacia da população portuguesa, generalizando, segundo padrões internacionais, as competências nos domínios da leitura e da escrita e o alargamento e aprofundamento dos hábitos de leitura. 

Para este fim, o PNL tem vindo a desenvolver uma série de iniciativas que, grosso modo, respondem ao desafio de criar um ambiente favorável à leitura, seja pela publicação anual de listagens de obras selecionadas segundo critérios de qualidade literária, seja pelo apoio a programas de promoção da leitura para diferentes setores dos públicos-alvo: famílias, crianças em idade escolar, jovens, adultos, educadores e professores e outros segmentos de público como hospitais, centros educativos de reinserção, centros da 3ª idade, prisões; seja ainda pelo apoio à formação de mediadores de leitura, formais e informais, facultando instrumentos, conteúdos e metodologias.

O Programa e Metas Curriculares de Português do Ensino Básico propõem comtemplar quatro domínios de referência, a saber, Oralidade, Leitura e Escrita, Educação Literária e Gramática. Em relação à educação literária, enfatiza a leitura e a interpretação de “textos literários de diferentes géneros e graus de complexidade, com vista à construção de um conhecimento sobre a literatura e a cultura portuguesas, valorizando‐as enquanto património de uma comunidade” (p. 5). Entretanto, percebe-se uma abertura para o trabalho com a escrita literária, aqui tomada como escrita de intenção estética (TAUVERON, 2014, p. 5), ao incluir em seus objetivos “Produzir textos com objetivos críticos, pessoais e criativos”. 

No Brasil, a OLP é uma estratégia do Programa Escrevendo o Futuro e seu objetivo, conforme informações na página virtual do programa, é o aprimoramento da prática de professores de Língua Portuguesa da rede pública do país para o ensino da língua escrita.   O Programa possui uma comunidade virtual que viabiliza formação à distância para educadores, propiciando a interação entre os participantes, os professores, e disponibilizando materiais, metodologias e notícias referentes ao Programa. Os professores cujos municípios aderirem ao Concurso, ao se inscreverem na OLP, têm acesso à Coleção da Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro, material didático de apoio e orientação para a realização de oficinas em sala de aula com seus alunos. O material é disponibilizado em versão impressa para as escolas inscritas e também está disponível para download no Portal. A proposta pedagógica inclui a utilização de diversos textos literários para inspirar e servir de referência para a escrita dos alunos. Estes textos estão presentes na coletânea de textos para leitura dos alunos e uma grande parte pode ser também encontrada no acervo das bibliotecas e salas de leitura das escolas, distribuídos pelo Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), ação sem continuidade, no contexto político vivido no Brasil
.   

O concurso mantém, desde seu surgimento, o tema “O lugar onde vivo”, a fim de valorizar a diversidade cultural brasileira e promover o intercâmbio entre crianças e jovens de diferentes regiões. Assim, além de objetivar o desenvolvimento linguístico, o programa pretende também contribuir para fortalecer o vínculo dos estudantes com a comunidade em que vivem, promovendo a cidadania. 

O regulamento da OLP, documento com 21 páginas, está disponível no portal. Nele constam 10 itens que abordam orientações para inscrição, para a composição das comissões julgadoras além de links para acesso ao material pedagógico, fichas de inscrição e critérios para julgamento dos textos.  A participação é restrita aos professores das escolas públicas, que também participam do concurso na categoria Relatos de Práticas. 

 Todos os procedimentos, desde a inscrição à submissão dos textos dos alunos, são feitos em ambiente on-line, o que limita a participação dos professores que não têm acesso à internet nas escolas, realidade ainda de muitas escolas no Brasil, em que a inclusão digital ainda está em curso. Diferente, assim, da realidade portuguesa em que, com o Programa Magalhães (também conhecido como Programa e-escolinhas), instituído em 2008, foram distribuídos computadores portáteis, a baixo custo, aos alunos que frequentavam as escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico. Este programa de letramento em informática, destinado a permitir que todos os alunos pudessem ter acesso à Sociedade da Informação, foi também alargado a alunos e a professores do Ensino Secundário com a distribuição de computadores portáteis, a baixo custo (150 euros), com ligação à internet, através do Programa E-Escolas. 

A metodologia proposta para o ensino de produção de textos na Olimpíada é sequência didática, no modelo proposto pela Escola de Genebra, como modalidade organizativa voltada para o ensino da escrita de determinado gênero textual, na mesma perspectiva teórica dos Parâmetros Currículos Nacional (PCN), objetivando o desenvolvimento de competências de leitura e escrita. O documento, em apresentação do Caderno do professor, aconselha:

1) Fazer os alunos escreverem um primeiro texto e avaliar suas capacidades iniciais. 

2) Escolher e adaptar as atividades de acordo com a situação escolar e com as necessidades dos alunos.

3) Trabalhar com outros textos do mesmo gênero, produzidos por adultos ou por outros alunos. 

4) Trabalhar sistematicamente as dimensões verbais e as formas de expressão em língua portuguesa. 

5) Estimular progressivamente a autonomia e a escrita criativa dos alunos. (...) pouco a pouco, os alunos devem aprender a reler, a revisar e a melhorar os próprios textos, introduzindo, no que for possível, um toque pessoal de criatividade. (DOLZ, 2010, p. 14 - 15)

A olimpíada acontece em várias etapas: escolar; municipal, estadual, regional e a etapa final, nacional, sendo que em todas deve ser constituída uma comissão julgadora. Os textos selecionados pela Comissão Julgadora Escolar deverão ser enviados à Comissão Julgadora Municipal, digitados pelos “alunos(s)-autor(es)”, com a orientação do professor, ou pelo próprio professor, caso o aluno esteja impossibilitado de digitar o texto e inseri-lo em campo específico no sítio eletrônico. 

Em relação à premiação na OLP, na etapa Escolar e Municipal não há premiação oficial para os professores e alunos que participarem, porém, segundo o regulamento, sugere-se às escolas participantes e os municípios que, por conta própria, premiem ou confiram diplomas ou certificados aos professores e/ou alunos participantes. Nas etapas Estadual, Regional e Nacional, professores inscritos, respectivos alunos-autores dos textos e escolas são premiados com medalha e cupom para retirada de livro(s) na livraria montada no local do encontro regional, além de tablet, notebook e impressora, de acordo com a classificação. 

No CIC, os prêmios são: Fim de semana no hotel Quinta das Lágrimas em Coimbra, hotel classificado como 5 estrelas, situado em um palácio medieval histórico, com jardins botânicos; Visita ao Portugal dos Pequenitos (que também promove um concurso literário para escolas, cujo tema é “Lendas e Histórias no Portugal dos Pequenitos”, também em Coimbra, trata-se de um espaço que representa em miniatura as várias regiões de Portugal com seus lugares retratados, destinado aos alunos do Pré-Escolar até ao 3º Ciclo do Ensino Básico); Materiais tecnológicos /Cheques-disco, uma oferta em voucher que permite que o cliente adquira, gratuitamente, CDs de música).

2 O aluno autor e os concursos literários
A análise dos critérios dos concursos permite-nos observar, a despeito de suas diferenças, que eles se pautam em critérios semelhantes que podem ser resumidos à preocupação com a qualidade e originalidade da linguagem. No caso da Olimpíada, os critérios de seleção dos textos, válidos para todas as comissões, consideram aspectos próprios da categoria textual e aspectos gerais de gramática e ortografia. São eles: Adequação ao tema: “O lugar onde vivo”, Adequação ao gênero (Adequação discursiva e linguística); Marcas de autoria e Convenções da escrita. 

Os critérios do CIC 2016/2017 são “rigor histórico, criatividade, coerência, originalidade, estética e apresentação”. Há uma preocupação com a formação do estudante no sentido de aquisição de conhecimento sobre a literatura e a cultura, mediante realização de pesquisa, cujas fontes devem ser de âmbito nacional e/ou internacional, de acordo com os níveis de ensino: para o 2.º Ciclo do ensino básico, pesquisa a nível nacional, para o 3.º Ciclo do ensino básico, pesquisa a nível nacional e/ou internacional e para o Ensino Secundário, pesquisa a nível nacional e internacional. O trabalho deve relacionar os episódios, acontecimentos e localidades com o tema e a modalidade escolhida;

No CIC observamos também a preocupação com o conhecimento teórico necessário para a produção do audiovisual que deverá ter “rigor histórico”, já que o concurso é motivado em um episódio histórico, a história de amor entre o infante D. Pedro e Inês de Castro, entranhado no imaginário cultural português. A história tornou-se mito, assumindo a condição de fonte para a produção de lendas e outras tantas criações literárias, como o episódio de Os Lusíadas, de Camões, que apresenta Inês de Castro, como aquela que “depois de ser morta foi rainha” (Os Lusíadas, Canto III), 118), e produções mais recentes, inclusive da literatura infanto-juvenil, como Adivinhas de Pedro e Inês de Augustina Bessa-Luís e Pedro e Inês de Nuno Higino.  

Na Olimpíada há uma preocupação expressa com a questão de autoria, como propriedade sobre o escrito, uma vez que a constatação de plágio é critério para eliminação. Isso se apresenta como uma oportunidade para o professor abordar com os alunos os conceitos ficcionalidade, literariedade e intertextualidade, pois.

A escrita literária é um lugar de integração de toda uma cultura dos livros. Escolher ajudar os alunos a adotar uma postura de autor é colocá-los em condições de perceber que a cópia ou o empréstimo não são atos repreensíveis, mas, ao contrário, que o produto narrativo de um autor é sempre uma forma de composição, o lugar de acumulação, digestão, regurgitação, composição, decomposição de obras anteriores, emprestadas, citadas, remodeladas, desviadas. Toda ficção é tirada dos sedimentos (estereótipos, scripts, cenas, motivos, personagens, trechos de frases...) deixados pelas histórias ouvidas, lidas, anteriormente imaginadas. Trata-se de encorajar os alunos a integrar suas experiências e sua memória de leitor.” (DALLA-BONA, 2013, p. 114).

Catherine Tauveron no artigo “A escrita ‘literária da narrativa na escola: condições e obstáculos”, alerta que a compreensão da ficcionalidade é uma das condições para a instituição do “aluno autor”, aquele que produz uma escrita motivada pela intenção artística. Com base em pesquisas realizadas com alunos e professores da educação primária na França, propõe desenvolver as habilidades criativas dos alunos para que eles possam desenvolver projetos de escrita autorais: 

Nós chamamos, então, aqui “autor” o aluno que produz um texto narrativo com uma intenção artística e o distinguimos do “escritor”, que é um autor cuja intenção e o valor ou “mérito” estético foram reconhecidos em um contexto social e histórico dado e que detém status oficializado (por exemplo, consta em um catálogo de editor). (TAUVERON, 2014, p. 89)

Tauveron apresenta uma proposta didática com o objetivo de orientar o aluno a adotar a postura de autor no espaço da classe, apontando estratégias para que isso ocorra, sumariadas abaixo: 
“Encorajar o aluno que escreve a extrair de sua experiência de leitor de literatura uma tática de escrita e construir mentalmente uma figura de seu “leitor-modelo; 
“Assegurar-se que a intenção artística do aluno-autor vai responder a uma atenção estética da parte dos leitores reais (professores e pares)”;

“Incitar os alunos a verbalizar seu projeto de autor”; 
“Explorar as falhas da relação artística”; 
“Ensinar a reproduzir comportamentos dos autores”; 
“Modificar a relação com a escrita e com o empréstimo” que significa modificar as representações correntes que têm os alunos do processo de redação, da rasura, da “inspiração”, da “originalidade”, da “verdade literária”; 
“Instituir uma caderneta de escritor e incitar a autoprescrição de instruções”; “Ensinar as escolhas de escrita”. (TAUVERON, 2014, p. 89-92)
A participação do aluno em concurso literário, com uma mediação adequada do professor pode significar grande oportunidade de aprendizado literário para os alunos e para o desenvolvimento de uma atitude diferente com o seu texto, que terá outra destinação além da correção do professor. Para Tauveron, o aluno só adotará uma postura de autor se seu texto receber por parte do professor e de seus pares uma atenção compatível com a sua escrita, numa leitura que atente para a construção da linguagem, os jogos de palavras e as estratégias utilizadas para provocar o envolvimento e a emoção do seu leitor.  

Consideramos que os concursos literários se bem conduzidos podem ser uma dessas oportunidades para propiciar aos textos literários dos alunos “uma leitura fundamentada sobre um novo pacto, que respeita seus direitos de autor, não convoca somente critérios de avaliação formais construídos coletivamente e impostos a todos, mas com critérios próprios à avaliação de um texto literário singular,” (Tauveron, 2014, p. 90). Também representam a possiblidade da escrita do aluno sair do circuito da sala de aula e do monopólio da leitura do professor para ganhar outros leitores
3 Considerações Finais
Ao refletirmos sobre seus critérios, sua construção discursiva e as concepções teóricas que fundamentam os concursos, constatamos, preliminarmente, que tanto no Brasil, quanto em Portugal, os concursos analisados estão articulados aos documentos oficiais nacionais e às políticas do livro, da literatura e da leitura, constituindo-se estratégias para a promoção da leitura e da escrita, com potencial de contribuir para a educação literária dos alunos da educação básica. 

Acreditamos que a Olimpíada por fazer parte de um conjunto articulado de ações para o desenvolvimento da escrita, integrada à leitura, dispondo de uma estrutura que envolve acervos e metodologias, tem grande potencial de contribuir para a educação literária dos alunos, entretanto consideramos que precisaria haver uma articulação mais evidente do concurso com a cultura literária, em função até da predominância dos gêneros da esfera literária. Os concursos portugueses apresentados voltam-se expressamente para o desenvolvimento da cultura literária numa perspectiva intertextual e integradora, entretanto muito lhes acrescentaria uma proposta pedagógica com materiais para subsidiar as práticas dos professores, como observamos na Olimpíada. 

Consideramos importante o desenvolvimento de pesquisas para ouvir professores e alunos das escolas e assim saber como essas propostas têm sido recebidas, se tem imperado a lógica classificatória dos concursos como prática que mais ainda afasta os alunos da literatura ou se essas políticas públicas têm contribuído para a educação literária, promovendo a participação efetiva dos alunos na cultura literária por meio da leitura, mas, sobretudo por meio da escrita literária. 
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